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òV. presidente, minhas senhoras e meus senhores: 



Agradego a V. Ex/, sr. presidente, as palavras amaveis 
com que me apresentou a està assemblèa, onde tenho a honra 
<le me apresentar pela primeira vez, palavras inspiradas mais 
p«»la amisade do que pela justiga. 

E a V.*® Ex.*^ digo que nao poderei nem satisfazer o meu 
desejo nem a vossa espectativa. Estou aqui no cumprimento d'um 
<lever, desempenhando-me d'uma difficil missSo, mas entendi que 
nao devia recusar o convite, que tSo amavelmente me foi feito, 
e ainda pela razao de n§o se tratar d'uma conferencia ou disser* 
tarsio, para o que eu seria completamente incompetente, mas sim 
d'uma palestra que servisse comò que de prologo à apresentagao 
de algumas projecgoes photographicas, que de certo vos interes- 
sarao muito mais do que o que eu vos possa dizer. 

NSo exerci na India, cargo algum administrativo e pertanto 
outro, que nSo eu, vos poderia explanar quaesquer projectos de 
melhoramentos e planos de boa economia administrativa, tendo 
observado de perto quaes as necessidades mais urgentes, quaes 
OS servigos a montar ou a remodelar n'essa India de que Diogo 
do Conto, no seu Soldado pratico^ jà tanto se queixava ! Estive 
ali comò commandante da esta^So naval nos annos de 1897-1898; 
fazia da India uma idèa completamente differente da que fago hoje, 
interessou-me a ethnographia, a religiao e vida d'aquelles povos 
tao differentes do que até entào tinha visto, percorri uma parte 
d'esse Estado, que foi gloria da nossa raga, mas bem longe es- 
tava eu de que tivesse de vir a publico dizer alguma coisa do 
que tinha visto em tao rapida visita. Maior campo onde satisfi- 
^esse a minha curiosidade offereceu-m*o a India Ingleza e, apro- 
veitando o ensejo, visitei Bombaim e Calcutta, os dois grandes 
emporios commerciaes, as duas cidades cosmopolitas, depois, 
subindo a Darjeling, a 10:000 pés de altitude d'onde me foi dado 
comtemplar a gigantesca cordilheira do Hymalaia, o especta- 
culo mais majestoso e empolgante que a natureza nos pode apre- 
sentar desci ao Ganges, visitando a India santa nas margens do 



rio sagrado, Benàres, a cidade dos fakires, Allahabad, a cidade 
das peregrinagoes, passai depois à India dos Sultoes, que teve 
por capitaes Agra e Delhi, onde tantas riquezas existiram e 
onde tao interessantes obras de arte ainda hoje o attestam, e 
por firn a India das Mil e urna noites em Ahmedabad e Jeipur, 
onde se encontra o palacio do Vento >• a porta das Esmeraldas, 
a entrada do Paraiso, a porta das Saphiras, tudo comò no contos 
de fadas, onde os macacos passeiam à solta nas ruas e entram nas 
casas e em que doirados pavoes abundam em liberdade corno 
n'uma aldeia, as gallinhas! 

Em tudo que vi nSo falta materia para interessantes narra- 
ti vas. 

A India foi, é, • e ha de ser, ainda por longo tempo, vasto 
campo de observagao onde todos os investigadores e estudiosos 
encontram largamente em que applicar o seu espirito. E' certo, 
que muito se tem estudado n*essa grande peninsula, que os 
nossos antepassados tiveram a gloria de abordar, por caminho 
até entao desconhecido, trazendo-a por assim dizer, ao convivio 
dos povos occidentaes, mas tao vastos sao os assumptos interes- 
santes, qne ella ainda hoje apresenta, quer na sua ethnographia, 
quer na sua legislagao ou nas suàs religiSes e seitas, que ainda 
muito tempo decorrerà, antes que bem interpretados e conheci- 
dos sejam os Védas e os Puranas, ou que se desvendem as se- 
cretas cerimonias que se passam no silencio dos templos, desde 
as dangas lascivas e louvores entoados em honra do Lingofin^ até 
aos assombros do fakirismo! 

Fallar-vos da India em geral, é remontar a epocas'de nós 
afastadas de milhares de annos, é ir quasi ao bergo da humani- 
dade e da civilisagao, é embrenharmo-nos no labyrintho d'um 
phantastico pantheismo, é encontrarmo-nos em presenga do prin- 
cipio que divide estes povos em castas, perfeitamente separadas, 
cavando entre ellas profundos abysmos impossiveis de transpor, 
ao mesmo tempo que teriamos de admirar a sa moral do Budhis- 
mo, OS extraordinario s exageros do Jaisnismo e as phantasticas 
e dantescas descripgSes do Èamàyana ou do Mahàbaratha. 

Fallar-vos da nossa India, é rememorar dois seculos da his- 
toria patria, é invocar AiSfonso de Albuquerque, D. Francisco 
d'Almeida, Duarte Pacheco e tantos outros, os vultos mais gran- 
diosos, d'esse aureo tempo em que este pequeno povo occidental, 
abriu com as quilhas das suas naus os mares que se estendem 
até ao extremo oriente, e em que a nossa bandeira^ tremulou 
em mais paizes e dominou mais povos, do que os que foram avas- 
salados pelas aguias de Augusto ! 

E*, trazer-vos uma serie nao interrompida de feitos de ar- 
mas, qual d'elles mais valoroso, desde a heroica defeza de Co- 
chim por Duarte Pacheco até ao cerco de Diu, em que a cora- 
gem de D. JoSo de Castro, conseguiu conservar esse florSo da 
coróa portugueza, e que ainda hoje mais nos parecem phantas* 



ticos '« sobrenattiraes, do que realidadest E quem dSo se assom- 
brari oorreDdo a costa de Canard e do Deccan, desde Caliout até 
Bombaim, ao ver essa linha de grossas muralhas de loD^e em 
lODge, cortadas por -baluartes e' torres, todas feitas pelas mSos 
d'esses homens, que assim empregavam o tempo entre dois com- 
bates? 

Ji vèdes, pois, meus senhores, que bem verdade vos falla- 
va, quando classificava de difficìl està missSo, que mais difficìl 
.linda se torna quando, para contrastar com a abundancia e eie- 
va{;So do assumpto, se me depara a escassez e pequ'enez dos meus . 
recnrsos. Tentarci comtudo desetopenhar-me d'elle, procurando 
nao abusar da paciencia de w, ex,". 



> doB Vice Ruìa (Veiha QÒn) 



Foi no firn do seculo 15, que as caravellas portuguezas, pela 
prìmeìra vez singraraiu nos mares de além Oabo da Boa Éspe- 
ranQ;i. £m maio de 1510, Affonso de Àlbuquerque conquistava 
05a, que, por falta de lealdade e obediencia dos capitSes, que 
tinha sob as suas ordens, foi obrigado a abandonar. Em novem- 
bre do mesmo anno realisava a segunda conquista, assentando 
<le&iitivamente o seu poder, a Gravando ali a primeira estaca, i 
ijnal devia prender a rede, que se estenderla de Ormuz a Malac- 
ca, que essa fiilgurante inlelligencia tinha sonhado, para suster 
todo commercio do Oriente, arrancando-o is màos de mouros, de 
genovezes, e de venezianos, obrigaudo-o a vir a Portugal, e trans- 
formando Lisboa no grande deposito das especiarìas e riquezas 
d'esses paizes, que a muitos se aflìguravam encantados ! 

E' desde essa epoca, que, pode dizer-se, foi lìnnada de urna 
maneira immorredoura a nossa soberania na India. E se bem 
comprehendido tivesse sido o plano d'aquelle grande civilisador 
e legislador, se n'aquelles que Ihe succederam, houvesse a illu- 
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minar-lhes a intelligencia, um raio so, que fosse d'aquelle sol, 
talvez a conquista de toda a peninsuia tivesse sido feita sem der- 
ramamento de sangue, fixando-se pelo crusamento das ragas» 
pelos la$os de sangue, e pelo tespeito dos -costumes e das leis. 
Mas nSo foi assim. A intransigencia fanatica de muitos, que fo- 
ram chamados a governar aquelles povos, a cubiga e a ambiguo 
de se apossarem das riquezas dos naturaes, a preoccupacelo cons- 
tante de augmentarem o seu cabedal, abandonando os interesse» 
da nagào, foram as causas que pouco a pouco, mas de uma ma- 
neira fatai, derruiram os alicerces do nosso poder, tornando-nos^ 
execrados em vez de estimados, ou pelo menos respeitados. NUa 
tinha sido essa a politica do grande Affonso, por isso os indios 
muito tempo depois da sua morte, iam ao tumulo, implorar- Ihe 
a justiga que os vivos Ihes negavam ! E' com essa mesma politi- 
ca iniciada ha 400 annos, que a pratica Inglaterra consegue 
apenas com 60:000 homens dominar 180 milhoes de habitantes. 

Pelo espago de seculo e meio, esse novo caminho ensinado 
por Vasco da Gama foi seguido por numerosas armadas que^ 
além das conquistas que faziam, nSo poucas vezes assignalavam 
com as quilhas os baixios das costas da Africa, da India e do mar 
Vermelho, levando no seu bojo os aventureiros que, por seu tur- 
no, em vez de trazerem as riquezas que buscavam, deixavam a 
vida nas mSos dos negros, quando depois de naufragarem eram 
obrigados a percorrerem em iongas jornadas, paizes desconheci- 
dos e povos selvagens, em busca de alguma feitoria ou fortaleza 
em que se abrigassem. Os chronistas, bem commoventes descri- 
pgoes nos deixaram de taes naufragios! Assim, foram colhidos^ 
muitos elementos para as cartas e roteiros! 

Atravez de muitas vicissitudes e difficuldades, repetidamen- 
te atacada mas sempre valorosamente defendida, Góa conservou- 
se a capital da India. Pela extensào d'essa cidade, pela sua po< 
pulagào, que chega a computar-se em mais de 150:000 almas, 
pelo seu grande commercio e pelos majestosos edificios cujas 
ruinas chegaram até nós, pode bem avaliar-se o que foi a nóssa 
obra de civilisagao e de colonisagao. 

Nao é so o Brazil, meus senhores, que attesta as nossas 
faculdades de povo colonisador, impiantando a nossa lingua, os 
nossos costumes e o nosso commercio n'esse vastissimo paiz, a 
India tambem foi uma grande obra da nossa raga, e se d'ella 
nos restam apenas pequenos retalhos perdidos nas costas do Ca- 
nari e do Guserate, nem por isso a devemos admirar menos. 

So um grande povo, dotado de qualidades excepcionaes de 
caracter, so uma grande perseveranza e uma grande coragem. 
podiam ter fundado entre povos inimigos uma tSo vasta cidade, 
cujas ruinas, que logo terei oceasiao de vos mostrar, em projec- 
gSes photographicas, nos causam verdadeiro assembro. 

£m 1610, iste é, a pouco mais de um seculo da data em 
que Vasco da Gama foi recebido pelo Samorim de Calicut, a 



cidaJ». de G6a, na ìlha de Tìssuary (que qner dizer trinta aldeas) 
estendendo-se pela margem esqnerda do Vfaudovy, estava no sea 
apogeo. — Largas ruas ladeadas pelos mais majestosos edìHcios, 
aorìam-se em espacosas pragas, ao fondo das quaes se levanta- 
vam grandìosos templos que podiam rivalisar com os melhores 
da metropole. Por ellas transitava a grande multidSo, composta 
de indivìduos de todas as ra^jas e em extraordinaria promiscui- 
dade podiam vèr-se os babitos dos frades, as armadnras dos 
guerreiros, as capas dos fidalgos e os pelotes do povo. O turban- 
te masulmano alvejava prozimo da escura mitra do Parsi. O ne- 
gro cafre passava preste, jnuto do bronzeado malaio ou do ama- 
rello chinez. Toda essa gente l^butava na vida afanosa do com- 
mercio entrando e sahindo dos innumeros bazares e mercados. 



de S. Paulo (Vdlia Goa) 



Por vezes cortavam os ares os repiques dos sinos da Sé, e 
alguma procissSo ia rompendo por entre as ondas de povo, 
que pressuroso se accumulava pelas ruas de transito ou os 
sona de tambores e pìfanos da guarda avangada, davam signal 
da 8pprozima9Ì[o do vice-rei, que se dirigia a Rìbeira, para assis- 
tir & psrtida de alguma expedigSo. Pela praia naus encalliadas, 
Goncertavam e breavam os fundos e em tomo d'ellas dezenas de 
artifices trabalbavam. ìio rio oslentavam-se vaidosas, de verga 
alta, e engalanadas, aquellas que deviam partir para o Reino e 
as tranquillas aguas do Maudovi eram eortadas em todas as di- 
reo^Ses por dezenas de tones, galeofas e pangaios, que Ihe iam 
despejando nos fundos porOes e producto de tanto traballio. 
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Este ridente quadro, teria mais tarde de ser illuminado pelos 
sinistros claroes dos autos de fé! Do palacio dos vice-reis, grande 
construcgao, que se erguia sobre um pequeno outeiro proximo do 
rio, descia a rua Direita, de 800 metros de extensSo, onde se en- 
contravam os mais ricos estabelecimentos de ourives, lapidarios, 
mercadores e artifices. Era essa a arteria principal, charaadà 
tambem a rua dos Leiloes. Ao fundo via-se a ègreja da Santa 
Misericordia dedicada a Nossa Senhora da Serra, sobre cujo por- 
tico estava a estatua de Affonso de Albuquerque, de pedra dou- 
rada, que foi transferida para Pangim, onde ainda existe, debaixo 
de um pavilMo, no meio da praQa das Sete Janellas ; monumento 
comegado pelo governador conde das Antas e terminado por José 
Ferreira Pestana. Ao lado direito levantava-se a casa da Santa In- 
quisigao, um dos maiores edificios da cìdade, que se defrontava 
com a Casa da Camara, separadas por um vasto terreno, onde os 
cavalleiros iam quebrar langas e onde o povo se entretinha assis- 
tindo aos combates de gallos. Percorrendo uma rua para o lado 
esquerdo encontrava-se a Sé, com o seu cemiterio, que levou mais 
de 50 annos a concluir, a seguir vinha o palacio do arcebispo, do 
outro lado, o convento dos franciscanos, cheio de riquezas e precio- 
sidades, onde grandes quadros representavam a vida do santo apos- 
tolo. Descendo mais deparava-se com o Hospital Real, notavel 
pelo tratamento, commodidades e até luxo, que n'elle encontra- 
vam OS doentes, em mèdia de 400 habitualmente, mas que subiam 
a 2:000 quando as armadas chegavam do reino. Os leitos tinham 
cobertas de seda e contavam-se por centenas os servidores. Pro- 
ximo a este hospital existia a capella de Santa Catharina, Ievan> 
tada no mesmo sitio, onde a cidade foi entrada pelo grande 
Affonso, com a lapide commemorativa do facto, lapide que chegou 
aos nossos dias, onde se le: nAqui n'este logar estava a porta, por 
que entrou o governador Affonso de Albuquerque e tomou està ci- 
dade aos mouros, em dia de Santa Catharina, anno de 1510^ em 
cujo louvor e memoria o governador Jorge Cabrai mandou fazer 
està casa no anno de 16C0, a custa de Sua Alteza.T^ 

D'essa capella no dia da festa da santa, que podia conside 
rar-se comò festa nacional, sahia a mais imponente procissao, 
onde comparecia todo o clero, fidalgos e gente grada da cidade, 
acompanhada de musicas e folias, dangas e cavalhadas. 

Para nào cangar mais a attengao de V.* Ex.** direi que n'esse 
tempo Góa possuia os conventos de S. Francisco, Santo Agosti- 
nho, S. Gaetano, S. Joao de Deus, S. Filippe Nery, S. Domin- 
gos, Reformados de S. Francisco e Carmelitas, a Sé, doze egre- 
jas grandes, fora outras de menor importancia e capellas, tres 
hospitaes, sendo o deS. Lazaro para leprosos,um para mulheres e 
o hospital Keal de que fallei, um arsenal, a casa da moeda, a fun- 
digSo de canhoes, quatro prisoes, que eram os Carceres da Inqui- 
sigSo, Aljube, do arcebispo, o Tronco (prisSo civil), e a prisSo 
da Ribeira ou Sala das Bragas onde se recolhiam os condemnados 
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às gàtós, muitos palacios, boas casas, ruas largas, aceiadas e em- 
pedradas. Por toda a parte gràndeza e luxo, e tudo foi pouco a 
poiióò desapparecendo e os famosos edificios cahiram, corno cahiu 
o poder que os tinha levantado. As intrigas, as guerras, as riva- 
lidadés e a grande falta de criterio administrativo, causaram e 
^pressaram essa queda, e bem podemos dizer corno disse o grande 
poeta Thomaz Ribeiro: 

Eia a cidade morta, e solitaria, Gòa, 
Seis templos alvejando entre um palmar ehormt;^ 
£is o Mando vy-Tejoj a orientai Lisboa. 
Onde em jazigo regio immensa gloria dormo ! 

A Europa, porém, tinha acordado, nagoes audazes e invejo- 
:sas levantavam-se, querendo tambem a sua parte na partilha do 
mundo. 

A Hollanda, a Inglaterra e a Franga armavam os seus na- 
vios e OS povos cangados do jugo, que os vencedores nao tinham 
sabido suavisar, revoltaram-se. A guerra alastrou-se por toda a 
parte. 

A fé, o fanatismo e o ideal religioso, tinham em grande parte 
guiado OS nossos primeiros navegadores, levavam sempre algada a 
cruz, e se se apossavam das terras, derramando, por vezes, ondas 
de sangue, ainda tinham perante o espirito da època, aquelles 
sentimentos por desculpa, mas agora os que se levantavam nao 
tinham o mesmo fim, nao erara impulsionados pelas mesmas for- 
gas, seu desejo era apossarem-se do nosso patrimonio. Combater 
:para enriquecer. 

Durante os 60 annos, que decorreram de 1580 a 1640, em 
que Portugal esteve debaixo do jugo castelhano, muitas fortale- 
zas, feitorias e pragas se perderam, embora a coragem dos por- 
tuguezes nunca tivesse sido desmentida. 

Pelos fins do seculo XVI, principios do seculo XVII, innu- 
meras nàus holiandezas atacavam os galeoes e nàus portuguezas, 
-que vinham esperar, pelas alturas do Cabo da Boa Esperanga, 
da ilha de Santa Helena e dos Agores. Rijos combates se tra- 
varam, verdadeiras heroicidades se praticaram, hoje quasi de todo 
desconhecidas. Permittam-me comtudo V/ Ex/^ que rememore 
am d'esses combates, em que a altivez fidalga do soldado, se allia 
à coragem e a honrà. 

Em 1601 saiu de Goa o galeSo S. Thiago, commandado por 
Antonio de Mello e Castro, trazendo 300 soldados e marinheiros, 
trinta fidalgos e pessoas nobres. Tao carregado vinha, que para 
melhor governar, a poucos dias de viagem teve de alijar parte da 
•carga ao mar. Dobraram o Cabo a 26 de fevereiro de 1602 e a 
14 de margo, chegavam à vista de Santa Helena, onde encontra- 
ram ancoradas tres nàus holiandezas. Aconselharam o comman- 
<[ante a nao entrar, mas considerando este, qiianto o galeao era 
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mau de velia e o animo, que aos seus inimìgos darla a retirada^ 
resolvdu demandar o aneoradouro. O commandante hoUandez oom 
rec^io que os portugaezes encalliassem o galero e o queìmassem^ 
corno mais de uma vez tìnham feito, destacoa urna lancha para 
Ihes ir fallar, astucia para os entreter, emquanto duas das nàu& 
levantavam ferro e vinham fundear mais a barlavento. Antonia 
de Mello, percebendo o intento, mandou fazer-Ihes um tiro, a que 
elles responderam com toda a artilharia, come^ando o combate a 
tiro de arcabuz, que durou todo o dia. Durante a noite, deitaram 
OS nossos OS mortos ao mar, trataram dos feridos, reformaram o 
apparelho e julgando Antonio de Mello que os hoUandezes, den- 
tro da bahia, teriam sempre grande vantagem, resolveu ir para a 
mar largo, pois se este estivesse agitado, obrigaria os hoUande- 
zes a fecharem a primeira bateria, que era a mais importante. 
Kendido o quarto de prima, levantou ferro, os hollandezes re- 
ceiando que os abordasse, alaram as nàus à terra e tomando-lhe 
barlavento, evitaram-n'o. Antonio de Mello fez-se ao mar e as tres 
nàus foram-lhe na esteira, travando-se novo combate que durou 
até à noite. Na manhà seguinte o valente portuguez desafiou o& 
inimigos à abordagem, mas estes preferiram continuar o combate 
a distancia, fazendo-lhe grande damno. A este tempo jà o galega 
nào tinha governo, a mastreaQào desarvorada, sem panno, sem 
cabos e as bombas entupidas com a pimenta que tinha corrida 
para a arcada da bomba. Os soldados e marinheiros pediram aa 
commandante para se render, salvando-lhe as vidas, mas Antonia 
de Mello conseguiu dissuadil-os e serenar-lhes os animos, voltanda 
todos aos seus postos. Em breve, porém, correu a voz que o ga- 
lero ia ao fundo, e de novo vieram pedir ao commandante para 
que se entregasse. Quando assim fallavam chegou o mestre Simlta 
Peres, que ouvindo o commandante responder: Pois ajvdae-o a 
ir^ disse : Logo vossa merce quer morrer? Pois se quer, tamhem eu 
morrerei com elle! A isto volveram os marinheiros dizendo: S<f 
vossas merces querem morrer nós queremos salvar as vidas, Jà que 
nào aproveita pelejar nem ha remedio de defeza. E logo, desobrì- 
decendo às ordens, igaram a bandeira branca. O commandante 
hoUandez veiu a bordo e, entrando na camara onde estava Anto- 
nio de Mello, disse-lhe : Que Ihe darla em nome da republica toda 
a fazenda que fosse sua e Ihe entregasse os papeis e pedraria que 
levasse. A isto respondeu Antonio de Mello : Esse paHido fazei 
vós com OS que entregaram o galeào e vos chamaram e deixaram 
entrar, que eu nào hei mister de merces vossas, nem da vossa re- 
puhlica, que tenho rei para m'as fazer, nem eu tenho para vos en- 
tregar nada, pois nào me dou por vencido senào quando abordar- 
des e me renderes pelas armas ! Voltou colerico o hoUandez para 
bordo do seu navio, e entretanto Antonio de Mello deitava ao mar 
todos OS livros, papeis e pedraria. E corno Ihe censurassem o que 
fazia, pelo perigo que corria, respondeu : Que perecesse embora a- 
vida e nào perecesse um ponto da sua olrigaqào, nem permittisse: 
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Deus que o» inimigos sovhesBem oe segredoe de ElSei! O com- 
bste Goutiiiuou. Por firn o galeSo foi para o fundo e os portugue- 
ze3 recollùdos a bordo de urna das nius foram abandonados 
na liba quasi deserta de Fernando Noronha. Os que sobreviveram 
& fome e aos trabalhos cbegaram a Lisboa em 1603! Eis comò 
se combatia n'esse tempo e eram d'estes os exemplos que esses 
valentes marìnbeiros e altivos soldados nos deìxaram ! 

Os inglezes ulo menor mal nos faziam, ora no mar, ora em 
terra, onde cómtudo grandes perdas soffreram. Francisco de Mello 
bate-se valentemente com tres nàus tnglezas a vista do Fayal. 
André Furtado de Mendon^a vence a expediQSo que os inglezes 
e bollandezes enviaram As Molucas; Salvador Ribeiro de Scusa 
conquista o reino de Pegu; Alvaro de Moraes desbarata em Co- 
lombo tres nàus hoUandezas, e corno estes dezenas de factos 
eguaes e centenas de beroes! Emfim por toda a parte a guerra,, 
de que os porluguezes, por esfor^os sobrebumanos, saiam quasi 
sempre vencedores, mas esses esforgos eram por assim dizer iso- 
ladcs, faltava-lbes a unidade do mando, a tra9a d'um plano a se- 
guir, a boa adrainistraQSo e o senso pratico. 



Capella de Santa Catharin» (Velila Goa) 

No decorrer do seculo XVII, libertado Portugal do jugo cas- 
telhano, revivem as nossas qualidades guerreiras. O Brazil, a 
Africa e a India sào ainda theatro de novos combates e de novas 
victorias, entramos pouco a pouco na posse do que era nosso, mas 
multo estava perdidc sem remedio! 

Accentua-se gradualmente a queda do nosso prestigio e- 
vlU>-9e perdendo e abandonando successivamente Malaca, Colom- 
bo, Cocbim, Tana, Ba^aim e tantas outras. 
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No ultimo quartel do seculo XVII ainda um clarao illumina 
essa India jà tao obscurecida, e o conde da Ega augmenta o seu j 

territorio com a conquista de Fonda, Zubulim e Salsete, chama- 
das as Novas Conquistas. Mas alvorece o seculo^ XIX e toda a 
Europa arde em guerra. 

Napoleào domina e vence os seus mais fortes e encami^ados ' 
inimigos. As aguias trìumphadoras passeiam de Moscow a Lisboa. 
Portugal là vae arrastado na torrente, seguindo a sorte d'aquelles 
<i quem se ligou. A córte foge para o Brazil, é Junot qùe governa. 
Oomo vae longe o tempo em que os povos da Europa e do Oriente 
procuravam a nossa allianga! Agora, somos nós, que para salvar- 
mos Goa, essa perda tao querida do grande Affonso, vamos pe- 
dir à Inglaterra, que mande alguns dos seus soldados guarnecer 
as fortalezas, que a tanto poder tinham resistido! De facto ali se 
alojaram, e so a muito custo de là sairam em 1813. Em 150 
annos tinhamos feito tao grande obra, que foram precisos, quasi, 
outros 150, para que outros a destruissem, mas por muitos se- 
culos ainda, as lapides e os padrdes, d'ella conservarào memoria 
nas suas lettras de pedra! 

Goa, a grande, desappareceu e hoje os terrenos por onde 
ella se dilatava, s3o palmares fechados, onde muito difficilmente 
se podem assignalar alguns logares, tendo para pontos de refe- 
rencia apenas algumas paredes derrocadas ! 

Talvez pela insalubridade do locai ou pela tendencia das ci- 
dades approximaremse da foz do rio que as banha, Goa veiu 
occupar a antiga aldeia de Taleigao, a 10 kilometros mais para 
a foz, tomando o nome de Pangim, sendo eie vada à cathegoria 
de cidade em 1843. Gito annos depois de ser transferida a Alfan- 
dega de Goa para Pangim, foram egualmente transferidos os tri- 
i)unaes, os cartorios, a Relagao, a contadoria ou repartiQào de 
fazenda, e pouco a pouco se foram alastrando as construcQoes 
pelas bases dos outeiros de Santa Ignés e da ConceÌ9ao, sendo 
muitos OS embellesamentos e as obras de utilidade feitas por D. 
Manuel de Portugal e Castro, conde de Torres Novas, Gaetano de 
Albuquerque e outros governadores mais modernos. O actual pa- 
lacio levanta-se sobre as muralhas da fortaleza de Hìdalcào e 
6 pouco mais ou menos na altura do rio onde fundeou Affonso de 
Albuquerque. 

A cidade tem alguns bons edificios, quarteis, imprensa, bi- 
bliotheca, casa da camara, hospital, lyceu e escola medica. No 
•Cabo que divide os cursos do Zuary e do Mandovy, a 8 kilometros 
da cidade, existe o palacio de verSo dos governadores, installado 
pelo conde de Torres Novas, no antigo convento dos Francisca- 
nos, mandado edificar em J594 por Mathias de Albuquerque, 
d'onde se disfructa um lindo panorama. 

Emquanto o nesso poder se abatia, as armadas desappare- 
ciam, abandonavam-se as fortalezas, e o commercio difficilmente 
-se sustentava, o poder da Inglaterra, que pela nossa mao tinba 
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entrado ns peninsula, aiastrava-se por todo o ludustào. Um a um, 
todos OS rajados e suttanados Ihe foram caindo nas mSo3, Delhi e 
Agra, as formosas cidades do Grào Mogol, sSo hoja as capitaes 
das suas provincias. LevanUram-se Borabaira e Calcutta em dois 
emporìos commerciaes, que denominam os mares de Oman e de 
Bengala grandiosos monumentos se erigiram, cortaram-se largas 
estradas, desenvolveram-se milhares de kilometros de viagSo àc- 
celerada, que corno urna forte rede de ago aperta nas suasmallias 
180 milhÓes de habitaates. Seculo e meio ou pouco mais, é tam- 
bem tempo que essa nagào tem levado uà sua obra, mas seoutros 
teem sido os elemeutos de que dispoe, se o vapor e a electrìeìdade 
a faoilitam outra tambem tem sido a sua administra^So e a sua polì- 



Egrejii de 8. Francisco d'Ansia (Velha Goa) 



tica. Nào é ella que mandarà arrazar pagodes, templos ou mesqui- 
tas, indùs ou mulsumanas, fazeudo d'essa destruigSo um tìtulo de 
gloria! NIo! bem pelo coutrarìo, deixando a cada um a sua reli- 
^So, respeitando-lhes tanto quanto possivel os costumes, as cren- 
gas e as leis farà prosperar as industrias, fundando innumeras 
fabricas, a a^rieultura rasgando a enorme rede de canaes de irri- 
gagao do Sone e dos Ganges, que tem mais de 4:000 kilometros 
de desenvolvimento, e as artes abrindo escolas e museos. 

Pelas suas obras hidraulicas, que regularisam a falla das 
chuvas consegue salvar da fome muìtos milhares de pessoas, res- 
tringindo tanto quanto possivel os effeitos d'essa calamidade/que 
tantas vezes assola a peninsula industanica. Conserva comò mo- 
numentos uacionaes 03 grandes palacios, os fortes, os soberbos 
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mausoleos, e as interessantes ruinas, que encontrou. Estuda, es- 
creve, investiga, espalha o bem e a justiga. £^ por isto e so por 
isto, que ella se mantem, a despeito da mi vontade d'aquelles a 
quem domina. Os naturaes em vez de fugirem, corno fugiam os. 
da nossa India deanie da espada fanatica e destruidora de D. 
Oonstantìno de Braganga, levando para longe as riquezas, a in- 
iluencia e o traballio, gastam as fortunas em museos, palacios, 
icnonamentos e escolas, que depois offertam ao governo de Sua 
Magestade Britanica. 

Mas voltemos ao nosso pequeno Estado. £stende-se elle por 
^0 milhas de costa, tendo 30 na parte mais larga. E' limitado 
na fronteira de leste pelos primeiros contrafortes das montanhas 
dos Gattes. Em tao pequena area, de 400:000 hectares, é cortado 
por muitos rios, sendo os mais importantes os de Chaporà, Bagà, 
Sinquerim, Mandovy, Znary e Sai, que fertilisam extensas var- 
seas de arroz e facilitam muito as communicagoes para o interior. 
A sua populagào computa-se em 586:000 habitantes, numeros re- 
dondos, dos quaes 250:000 christSos asiaticos ou canarins. Pos- 
sue, com toda a boa' terra portugueza, um enorme funcciona- 
iismo burocratico, aduaneiro, jndicial e militar, nSo sendo este 
-o que menos pesa no orgamento, comò terei occasiao de mos- 
:trar. 

Ao norte confina com o rajado de Sawante Vadi, sob a pro- 
iecgao ingleza, rajado que, pela area territorial, pelas ra^as que 
o habitam, pela sua fauna e flora, póde considerar-se egual à 
nossa India. Pois sabem vv. ex.** o que ali vi quando o visitei? 
A forga militar era de 400 soldados marathas, effectivo a quem 
estavam reduzidos os 1:000 que primeiro se julgou necessario 
manter, e que em breve seriam Iransformados em policia rural, 
e todos OS ramos da administragSLo, desde o commando da forga 
até à applicagSo da justiga, desde o correio até à fazenda, eram. 
superintendidos pelo coronel Walch. residente inglez, que tinba 
sob as suas ordens meia duzia de europeus. Disse-me elle, muito 
vangloriado e com razSLo, que no rajado que governava havia 15 
annos, nao existia um pobre, e a prisao estava quasi sempre 
pouco habitada. 

Escusado sera dizer-lhes que em Oda, aos sabbados, os in- 
digenas andam aos bandos e o carcereìro nSo tem pouco que fa- 
zer. So muito modernamente é que as attengSes da metropole se 
teem dirigido para a longiqua colonia, bastando dizer que foi so 
em 1857 que a capital da India foi ligada ao mundo, por meio 
de linba telegraphica. A estatistica de 1899 a 900 accusava 896 
contos de receita total n'um movimento commercial de 6:216 
contos. A exportagSo, via caminbo de ferro, vinda de além Gat- 
tes, era representada por 2:728 contos e a importagao para e 
mesmo destino, 882 contos. A subvengSo que o Estado é obri- 
gado a pagar à companhia do caminho de ferro, comò garantia 
de juro, é de 73:000 libs. No anno a que me refiro, a receita 
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brutH foi de 133 contos e a despeza de 160 contos, havendo, por- 
tante, um deficit de 27 contos '. 

Gòa, durante os mezes em que sopra a monsSo de SW., 
fica perfeitamente inaccessivel pelo mar. A barra fecha, iato é, 
A violenta arrebeatacào do mar sobre os baixos que a formata 
iine-se de lado a lado, de tal modo que n3o permitte a entrada a 
qnalqner especie de embarca^So. Facil é ver os enormes ìncon- 
venientes e difficnldades que de aqui derivam para o commercio, 
emquanto que a barra de Zuary Dm pouco mais ao sul Ai entrada 
franca em qnalquer epoca do anno. Jo3o de Andrade Corvo, sendo 
ministro da marinha e ultramar pensou, que MormugSo podia 
subslituir Gòa, tornando o o porto mais importante da costa de 
Malabar, fazendo-o testa de um caminho de ferro. Come^ou as 
negociagoes para tal emprehendimento, mas tendo sìdo substituido 
na gerencia da pasta pelo conselheiro Julio de Yilhena, foi este 



Egrtja e pniacio de S. CaeUno (VL^lha Goa) 



qucm as ultimou e assignou o contraete. Notavel coincidencia, 
entre estas idéas e as do conde de Alvor, que governou a India 
em 1684. Este vice-rei depois de consultar os tres estados reu- 
nidos em Banastarim, resolveu transferir a capital para Hormu- 
gSo, onde jà existia uma magnifica pra^a de guerra, construida 
em 1624 por D. Francisco da Gama, 3." vlsconde da Vidigueira. 
Em 1685 comegaram as obras sob a direci;So do padre jesuifa 
fr, Antonio Ribeiro, sendo continuadas pelo padre da mesma 
ordem fr. Manuel de Carvalho. 

Em 1703, estavam construidos os seguintes edificios, palacio 
dos vice-reìs, um grande armazem, um terreiro com 14 easas, a 
alfandega, o hospital, a cordoaria, a casa da polvora, a relagao, 
a casa da fazenda, nm convento, tanqiies, P090S, bombardeiras, 
o baluarte da Conceigào e forte de S. Ignacio, tendo-se gasto 
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160:000 xerafins. Extraordinario trabalho ! O primeiro e o unicO' 
vice-rei que ali residiu, orcio eu, foi Gaetano de Mello e Castro 
em 1707. Em 1712 pararam as obras por determinagao regia, e 
tudo caiu em abandono, perdendo-se tanto trabalho, tanto di- 
nheiro e tao boa idèa. Pois bem melhor fora, que tal nEo tivesse 
succedido, porque existiria de facto a cidade que Joào de An- 
drade Corvo, n'um vóo da suaimaginagào sonhava que se levan- 
taria, corno que por encanto na testa do seu caminho de ferro, e 
que attraindo ali todo o commercio do interior da peninsula tor- 
nar-se-ia rivai de Bombaim ! E que esplendida nSo seria hoje 
essa cidade, com mais de 200 annos de existencia terminus de 
uma linha ferrea, que entroncando com as da Southern Maratha 
encurta de mais de 400 milhas o trajecto do commercio de grande 
parte da peninsula ! O caminho de ferro fez-se com grande sacri- 
ficio, estabelecendo-se a garantia de juro de que jà fallei. Foi 
director da construcgao, o illustre engenheiro Xavier Cordeiro, 
jà fallecido, que ali affirmou duma maneira notavel a sua alta 
competencia. O tragado é de um arrojo e de uma execugSo dignas 
de todo elogio, pois n'um curto desenvolvimento de 80 kilome- 
tros attinge a altitude de quasi 900 metros, A construcgao é per- 
feitissima comò logo veremos. 

Como accessorio necessario e indispensavel fizeram-se caes 
acostaveis, e um quebra-mar para os abrigar^ levantàram-se ar- 
mazens e armaram-se guindastes, preparando-se tudo para um 
grande movimento commercial. Nos palmares proximos corta- 
ram-se è marcaram-se as ruas da futura cidade Vasco da Gama. 
Estando tudo prompto esperou;se. Mas os capitaes eram ingle- 
zes, servigo das obrigagoes, isto é, o seu juro, estava garantido, 
a linha por si so, dentro do nosso territorio nada valla, era um 
troQO terminus que so podia utilisar do movimento que Ihe trou- 
xesse a linha ingleza, e a està nao convinha desviar o trafego 
para a concorrente estrangeira, accrescendo ainda que a explora- 
gào era muito cara, devido à sua curta extensào. 

D'està serie de circumstancias e jogo de interesses e da 
nossa proverbiai inacgào resultou o que é facil de prever. Os caes 
ficaram desertos, os armazens vazios e a linha vivendo à custa 
do dinheiro do Estado. sonho evaporou-se e ficàmos em face 
d^uma dura realidade. D'esde 1888, anno em que a linha foi 
aberta a exploragao, até 1902, foi arrastando-se a sua adminis- 
tragao com alternativas, umas vezes para melhor, devido a com- 
binaQoes entre a Southern Maratha e a West India Portuguese, 
outras para peior, derivadas da guerra de tarifas feita pela Great 
India Peninsular, mas sempre fataes para o thesouro portu- 
guez, que pagou durante aquelles annos libras 1.238:264, tendo 
pago em cheio a subvengao das 73:000 libras nos annos de 1898 a 
1902 e tendo havido deficit em alguns annos nas proprias des- 
pezas de manutenglo, deficit que em 1896 foi de 32 eontos e 
700^000 réis, em 1897 — 64 eontos e 314^000 réis, em 1898 — 
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44 contos, em 1900 — 26 contos, em 1901 — 19 contos. Estes 
deficiU, por urna conven^So posterior, sào laii9ados na escriptu- 
ra^^ da companhia corno divida do governo, que deveri ser paga 
pelas receitas dalinha! 

Bom é comtudo deixar consignado que o pobre Estado da 
India concotreu para pagamento do juro, durante a vigeacia do 
coatracto, eonhecido pelo tratado do gal e ahkarì, com a Ingla- 
terra, isto é, de 1878 a 1892 com 40 laques de rupias cu 160 
contos por anno e desde 1892 a 1904 com um total de 1:330 
contos. D'està data para ck é consignado no orgamento do Es- 
tado da India, para ajuda do pagamento do juro, o saldo das re- 
ceitas, que tem sido de 30 a 40 contos, sendo a differenza paga 
pela metropole. 



Sé Cathcdral « Convento de 8. Franciico d'Aseis (Velhft-Goa) 



Foi mal pensado o eaminho de ferro? NSo. Quem oiha para 
a carta da costa da India ve que effectivamente o melhor porto 
do Malabar é MormugSo, qae està inquestionavelmente destinado 
a representar nm grande papel no movimento commercial de toda 
aquella regiSo. governo inglez, durante multo tempo, mos- 
trou-se adverso ao desenvolvimento d'este porto, julgando ver 
n'elle om rivai de Karwar, porto que fica ntn pouco mais ao sul. 
Mas relatorio do commandante Dundas Taylor, superintendente 
dos estndos dos portos da India, veiu destruir pela base essa 
idèa, provando que Kanvar, nem mesmo di spendendo -se alguns 
milhSes de libras, poderia satisfazer as exigencias do commercia 
marìtimo. MormugSo conservou, e conserverà a sua importancia e 
Karwar, que durante quatro mezes no anno ve o aen porto comple- 
tamente fecbado, qne n3o pode aspirar a ter urna linha propria, 
porqne a passagem dos Gattes pode considerar-se impossivel, se 
qoizer estar sempre em contacto commercial com o resto do mun- 
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do terà de adoptar o plano que ultimamente se estudou e que tem 
por firn ligal-o por uma linha ferrea com a nossa linha em MargSo, 
tornando-se assim nesso subsidiario. Creio bem que d'aqui resul- 
tarìa sensivel augmento de trafego para a linha de Mormug2o e 
é caso para dizer : tudo que vier é ganho. 

Claro està que a realisar-se o intento, o governa portuguez 
nao daria um real nem garantiria qualquer juro ou subvengio. 
A ligSo tem side dura. governo da India Ingleza, que deve ter 
n'isso um grande e immediato interesse, que attenda a essa ne- 
cessidade se quizer. 

Em 1897 foi nomeado governador da India o distincto colo - 
nial e infatigavel trabalhador o coronel de engenheria Joaquim 
José Machado, que bem vinculada tem deixado a sua passagem 
em todos os logares que tem desempenbado. O intelligente offi- 
ciai, vendo o enorme sacrificio que o thesouro portuguez estava 
fazendo, estudou o problema e procurou dar-lhe soIuqSo, come- 
gando desde lego a entabolar negociagoes com a Southern Mara- 
tha, para vèr se a chamava a uma conjugagSo de interesses, au- 
gmentando o trafego em MormugSo, livrandose ella propria da 
dep^ndencia de que em grande parte estava da Great India Pe- 
nin&ular, companhia cujas linhas tambem entroncam com as suas 
e ctija testa é o porto de Bombaim. principio das negociagSes 
nSo foi animador, mas, perseverante comò sempre, o coronel Ma- 
chado nào largou o assumpto de mSo, e apesar de ter saldo da 
India em 1900, continuou o seu trabalho comò delegado do go- 
verno, até que ao cabo de cince annos, em 1902, conseguiu ac- 
cordar uma convengSo, que foi assignada entro a West India Por- 
tuguese e a Southern Maratha, pela qual a linha portugueza pas- 
sou, para todos os effeitos de exploraglo e conservagào, a fazer 
parte das linhas d'aquella companhia, embora em tudo o mais 
conserve a sua autonomia. Nào posso deizar de mencionar que 
està convengào, cujos resultados vou jà dizer quaes foram, foi 
acceite e decretada pelo illustre conselheiro sr. Teixeira de Scu- 
sa, entào ministro da marinha e ultramar, que teve a coragem 
de ir, n'este despacho, centra a opinilo de algumas das estagoes 
que tiveram de ser ouvidas sobre o assumpto, prestando assim 
um excellente ser vige. Bem haja. 

E' elucidativa a leitnra das percentagens da exploragSo. Em 
1900 explorava-se a 105 %) eni 1901, a 115 %, iste é, explo- 
ragSo negativa, a mèdia dos doze annos anteriores dava 80 %. 
Feita a convengào, em 1903 baixou a 53 %, e o anno passado 
a 49 %. Augmentaram as receitas e successivamente foram au- 
gmentando os saldos positivos, sendo estes em 1903, 85 contos; 
em 1904, 114 contos; em 1905, 109 contos e em 1906, 100 con- 
tos. A receita do anno passado attingiu 1 milhlo e 100:000 ru- 
pias ou sejam 440 contos. D'està fórma ve- se que o caminho de 
ferro està rendendo mais de 5:00Oj5[O0O réis por kilometro, ren- 
dimento que julgo nSo f' ---^-^-lìdo, nem mesmo egualado, por 
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nenhum outro. Depois de escripto o que acabo de dizer, tive co- 
nhecimento de ter findado para a Southern Maratha a concessSo 
<][ue tinha para a exploragao das suas linhas, as quaes passaram 
a ser propriedade do governo ; este, em seguida, entregou à 
mesma companhia a explora9ao das linhas que tinha recebido, 
accrescentando-lhe as de Madrasta. D'està maneira a nova Com- 
panhia Southern Maratha and Madras està hoje à testa de urna 
Tède com mais de 1:500 ou 2:000 kilometros de extensao. 

Este novo estado de eoisas ha de reflectir-se favoravelmente 
na linha de Mormugao, nfLo so porque a percentagem de explo- 
Ta9lo ha de diminuir, mas ainda porque essa companhia dei- 
70U de ser urna companhia particular, recebendo a sua admi- 
nistragào ordens e instrucgoes do governo inglez. Soubemos mais 
que, em quinze dias do mez de Janeiro, entraram 18 vapores, 
com um movimento de 2:375 passageiros, de 32:800 volumes de 
mercadorias e 4:500 toneladas de minerio. O mez rendeu 157:000 
rupias ou 62 contos. Parece que merece a pena olhar para uma 
linha ferrea que apresenta estes numeros ! 

Eis em traQos muito rapidos o que tem sido o caminho de 
ferro de Mormugao, o problema mais importante da moderna 
administra9ào da India. 

A India produz magnificas madeiras de construcQào, ricas 
essencias e saborissimas fructas, é um paiz essencialmente agri- 
cola, merecendo maior attengalo, o arroz e o coqueiro. arroz è 
artigo indispensavel para estes povos, entra na alimenta$ao, nos 
doces, nas massas, na pharmacia, nos juramentos e nas praticas 
religiosas. Na epoca da colheita faz-se a festa Adào, qUe tem 
logar ;a 24 de agosto, em que entram guerreiros e bailadeiras. 
Feita a ceifa e a debulha, o arroz nao se levanta da eira, em 
quanto os diflFerentes individuos da communidade nao veem rece- 
ber aà quotas partes, que Ihes pertencem, desde o Estado até à 
bailadeira. Tiradas estas quotas, o que fica é dividido pelos que 
trabalharam ou forneceram capitaes. 

Por isto, se póde fazer uma pequena ideia do que sao as 
communidades da India. 

arroz come-se com molho de caril, composto de tamarino, 
coco, 'carne ou peixe, malagueta e outras especiarias, acompa- 
nhado de papari, que é a farinha de nanchenim amassada tam- 
bem com especiarias e frita em fatias muito delgadas. 

O coqueiro é uma verdadeira fonte de riqueza, basta meia 
duzia d'estas arvores para sustentar uma familia. Os seus prò- 
ductos constituem o mais rico ramo de exportaQào. A producalo 
é supérìor a 50 milh5es de cdcos. Do coqueiro póde extrair-se, o 
assucar, o vinho, o vinagre, o oleo, agua, leite, madeira e filaga, 
a folha serve para cobrir as casas, e a casca tem varias applica- 
9oes. O amanho e cultura d'està arvore pede muitos cuidados, 
porque emquanto é pequena tem muitos inimigos. 
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A fauna é variadissima, abundando os tìgres, bufalos selva- 
:g^ens9 orsòs, variados antìlopes e cobras das mais venenosas, corno 
a capeHo, a alcatìfa e a vibora. 

Acabo de vos dar em tragos muito rapidos e mal esbogados 
urna ideia do que é a India, que pela sua pequenez, parecerà a 
muitos que nao serve senào para padrao de passadas glorias. Kao, 
meus senhores. A India, apezar de pequena, é rica e nao so po- 
-de sustentar-se, mas ainda deve dar saldo positivo muito apre- 
ciavel. Nao tenho eu auctoridade para dizer o que deve ser a sua 
administracào, pois corno jà vos disse, nao exerci cargo algum, 
-que com -ella se ligasse, mas durante o tempo que ali estive in- 
teressei-me pela colonia e vou dizer-vos o que julgo possivel e 
necessario. 

O grande onus, que assoberbava a sua administragSo vae 
desapparecendo. Pelo actual regimen de exploragSo do caminho 
Je ferro, as receitas chegarao talvez em breve para pagar a di- 
vida antiga e satisfazer todos os encargos do contraete. Livre de 
tao grande pesadel o, parece-nos que as attengoes devem diri- 
gir-se de preferencia para a agricultura, sendo tambem de primei- 
ra necessidade, estabelecer urna linha de navegagào regular com 
a metropole. Jà em tempo existiu, a carreira da companhia Bristh 
India, subsidiada pelo governo, mas coisa notavel acabou exacta- 
mente, quando se fez o caminho de ferro. Entendemos que tal 
carreira deve existir embora com algum sacrificio. Ninguem pode 
-dizer que seja inconveniente haver tal meio deligagào entre as colo- 
nias e a metropole, comò tambem ninguem pode dizer o que sera 
ou que poderà ser o futuro d'uma carreira de navegagào, antes 
d'ella se estabelecer. Em taes assumptos todos os calculos sào 
falliveis. Veja-se o que aconteceu com as carreiras para a Africa 
Orientai, devidas à tenacidade do sr. conselheiro Teixeira de 
Souza. Em annos regulares a importagào de arroz, erga por 400 
contos em mèdia, chegando a 700 quando os annos sao de sécca. 
Para obviar tal inconveniente julgamos, da mais absoluta ne- 
cessidade, a construcgao de uma rede bem estudada de canaes 
de irrigagào, com o que se duplicaria a producgào e evitaria a 
constante drenagem de oiro, para a India Ingleza. 

Claro està, que feita a rede o governo (rataria de adoptar 
medidas moldadas pelas, em uso na presidencia de Calcutà, afim 
-de tirar d'esse melhorameiito o maior beneficio, além d'aquelle 
que Ibe proviria directamente pelo imposto agricola. E sera dif- 
ficil 'pòr em pratica està obra cujo alcance economico é extraor- 
dinario? Sera difficil arranjar dinheiro para isso? Creio que nao, 
pois no proprio orgamento do Estado da India, elle se encontrarà, 
fazendo desapparecer ou por outra, dando està applicagao a ver- 
bas que estao desviadas para servigos, que nalo podem soffrer a 
mais pequena comparagao com aquelle a que me refiro. Deveria 
tambem o governo auxiliar e facilitar a formagào de companhias 
para o estabelecimento de fabricas de fiaglto de cairo e tecelagem, 
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animando qualquer iniciativa que apparerà. Demarcar, conservar 
e repovoar as mattas, que tao abandonadas e roubadas teem sido 
fazendo d'ellas um rigoroso cadas,tro. 

Tambem seria conveniente e proveitoso que o governo, explo- 
rasse por sua conta a navega^ào fluvial. MormugSo, parece-nos^ 
visto nao termos navega93o directa para o Oriente, que poderia 
ser, um comò que entreposto commercial, onde fossem naciona- 
lisar todas as mercadorias d's^quella procedencia, principalmente, 
chà, as porcellanas e as sedas, livrando assim este importante 
commercio dos intermediarios inglezes e allemSes. 

Outra necessidade a attender é a desamortisagao das prò- 
priedades de m§o morta, que na India sSU) importantissimas, fa- 
zendo-a com muito criterio e gradualmente, conjugando-a com 
o estabelecimento do credito agricola. O regimen de arredamento 
d'aquellas propriedades tal comò està em uso, é causa do empo- 
brecimento do solo, por isso que os arrendatarios nSo podendo- 
prolongal-os por mais de tres annos tiram da terra o que ella 
póde dar, n^o a beneficiando de qualquer fórma. 

Examinemos agora o ornamento de previsto de 1907-908 
e vejamos o que n'elle se encontra. A receita està prevista em 
S97 contos e està equilibrada com a despeza de 997 contos. Muito 
bem, mas é caso de perguntar, damos a todas as verbas d-essa. 
despeza boa applicasse? ou poderiam ser desviadas para onde 
melhor proveito déssem? 

Nao podemos deixar de nos pronunciar pela segunda hypo- 
these, principalmente em rela^ao a duas verbas que muito pesam 
e esmagam qualquer tentativa de desenvolvimento que queira 
dar-se a determinados servigos. A primeira é a que se gasta com 
ò Padroado, que custa ao Estado da India mais de 60 contos por 
anno, para man ter egrejas e escolas na India Ingleza, onde nao- 
se ensina urna unica palavra de portuguez ! Ora, realmente, se 
vencermos a lucta, que sustentàmos com Roma, por causa do Pa- 
droado, foi um triumpho diplomatico, o resultado foi um desastre 
financeiro, estou certo, que mesmo aquelles, que com tanta tena- 
cidade e intelligencia defenderam os nossos antigos direitos, nào a- 
teriam feito se imaginassem que seria este o proveito que tiràmos- 
da Victoria. Sera gloria, nSo nego, o continuarmos a missionar e 
a cathechisar por territorios, que nSo nos pertencem, deixando al- 
guns dos nossos quasi ao abandono, mas parece-me que é gloria 
sem proveito, porque de certo no céo, nao serao separadas as ai- 
mas que nós Ihe ganhamos, d'aquellas que a Propaganda Fide 
Ihe envia, a qual em todo o caso querendo colher jà na terra 
algum proveito, ficou com as egrejas mais ricas e na partilha 
deu-nos as que mais despezas tinham. 

Mas mal està feito e nSo bavera coragem para o remediar! 
Apezar d^sso nao posso deixar de dizer, que me parece isto dema- 
siado apego a antigas regalias, mas visto que as temos, julgo que 
(l'ellas poderiamos tirar melhor prov^-'"'^ ^ — -^ndo-as comò base de 
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novas negocia^oes com a Santa Sé, para regularisarmos por exem- 
plo a Qossa Egreja africana, estabeleceado-lhe ama ac^So mais de- 
finida, urna jiirisdÌG9So mais completa, o que alliado a urna sabia 
e bem orientada propaganda, nos daria maiores e methores resul- 
tados, quer debaixo do ponto de vista da cìvìlisa^So, quer debaixo 
do ponto de vista politico e patriotico, servindo de grande aa- 
xiiiar i Sxaqào da nossa soberania. NEo seria assim aquella ver- 
ba, embora na mesma orientasse evangelica, mais prove itosameute 
gasta? Creio que sim, corno tambem creio que Itoma se daria por 
satisfeita. 



Raa de Malacca (i'aDgimj 



A outra é a administragao militar. N3o se explica realmente, 
nem sera facil encontrar a razSo porque o Estado da India tem 
necessidade d'urna organisasSo militar, que absorve 410 contos 
ou sejam quasi 50 % da sua receita, tendo de atcrescenlar ainda 
a està verba mais 100 contos em media, que a metropole paga 
em passagens e ainda outra importantissima, proveniente dos 
adeantameotos para fardamento. Vejamos comò està apparece. 
O servljo obrigatorio nas colonias é de dois annos, no fim dos 
qnaes as for9as teem de ser rendidas. Cada vez que é mandada 
urna expedÌ5ào, fardam-se e equipam-se convenientemente os sol- 
dados que a compòem, sondo tudo pago pela metropole, por ope- 
ra^fÒes de tbesouraria, debaixo da rubrica de aiiraiitanientos, por 
isso qne os soldados deverSo descoutar no pret as respectivas im- 
portanoias. Acontece, porém, que no decorrer dos dois annos, 
veem vindo para o reino muitas pragas doenfes, que teem baixa 
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e aquellas que regressam no firn do tempo, em geral, nao lem 
conclitido pagamento do que Ihe foi adeantado. D'està fórma 
nSo entra nos cofres do estado a quantia que de là saìu, perdendo 
thesouro a difFerenga que sobe a contos de réis. Eis os resul- 
tados que dà a actual organisagao militar das colonias. NSo con- 
cordo com ella, em geral, mas muito menos com a parte relativa 
à India Portugueza, pois a julgo prejudicial nao so para a colo- 
nia financeìramente, corno acabo de mostrar, mas até para a 
propria forga militar. 

Pois que ? nós que tanto elogiamos o que no estrangeiro se 
faz, nós que tanto imitamos o que outros organisam, tendo ali ao 
pé da porta uma nagao que tSo sabiamente administra um enorme 
paiz, em tudo parecido com o pequeno retalho que nos pertence, 
nao encontraremos n'essa administragào e na sua organisagao em 
geral, coisa alguma que nos sirva? De certo que encontramos. 

E', pois, da mais absoluta necessidade, transformar aquella 
organisa§ao, alliviando o orgamento de tSo pesada verba, remo- 
delando e desenvolvendo a guarda fiscal, nao militar, embora dis- 
ciplinada e a policia rural, tlo prò vei tosa e util, aproveitando as 
aptidoes dos elementos indigenas, que as teem e muito aprecia- 
veis comò vi por todo o Industao, em vez de transportar para um 
clima deprimente soldados europeus, que se anniquillam e desmo- 
ralisam na vida enervante e sedentaria dos quarteis! Guardadas 
as devidas proporQoes, sustentando nós uma forga militar de 3:000 
e tantos homens e 191 officiaes para uma populagao de 586:000 
habitantes, a Inglaterra teria de sustentar um exercito de 900:000 
homens, em vez de 200:000, entrando n'este numero a forga 
indigena em numero de 130:003 homens aproximadamente. 

E perguntarao V.® Ex/% mas o clima tambem nao é ener- 
vante e deprimente para elles? E'. Mas os quarteis sao estabele- 
cidos em bairros separados, nos pontos mais saudaveis, e podem 
considerar-se verdadeiros sanatorios, onde o soldado tem todas as 
commodidades, vivendo com a sua familia, fazendo todos os exer- 
cicios de sport e perfeitamente separado do elemento indigena, 
que é inquestionavelraente uma das maiores causas de desmorali- 
sagSo.Das economias que proviriam de uma orientagSo, comò a que 
deixo apontada, creio que conseguiriamos sem difficuldade, o suf- 
ficiente para amortisagào e juro do capital necessario para dotar 
a India de uma boa rede de canaes de irrigagSo. 

Continuando, comò é de crer, o accrescimo que até hoje se 
tem manifestado, no trafego do porto de Mormugao, é evidente 
que deverao ser augmentados os caes acostaveis e o quebra-mar. 
A vida nao para, o commercio progride, e ainda ha pouco vimos 
no Times of India que Bombai m vae augmentar os seus caes, 
n'uma extensào de duas milhas e meia. Sabemos que tambem se 
tem pensado n'isto e que é ainda devido às boas diligencias do 
coronel Machado, que a West India encetou n'esse sentido algu- 
mas obras em MormugSo, mas nao é bastante. E' preciso que o 



govemo da metropole se conven9a, que tudo seja facilitar, pres- 
tar aaxtlio, e mostrar boa vontade à companhìa Mormug&o Kail- 
way, reverte, pode dizer-se, em nosso eiclasivo proveito, visto 
OS sens obrigatarioa terem o juro garantido e nada mais ezigi- 
rem. 

Portanto, repetimos, a unica maneira de tirarmos directa ou 
ìndirectamente, algum proveito dos eDOrmes sacrifìcios a que 
aquelle contraete nos obriga e-cnjas consequencias aìnda podem 
vir a ser mais desastrosas do que ji foram, por isso qae o artigo 
28.° reconbece à companhia o direito de, passado um primeiro 
periodo de trìnta annos, que teimina em 1910, entregar ao go- 
verno a liuha, telegrapho e outras obras executadas pela impor- 
tancia realmente dispeodida, isto é, 1.500:000 libras approxima- 
damente, é desenvolver a navegagSo, facilitando e garantindo aa 
coimnodidades que o commercio maritimo deseja e exige. 



Honamento a Affooso d'Albuquerque na Pra;a daa Sete Janellas (Fani^ìm) 

SSo estas, julgamos nós, as questoes mais importantes e de 
maior alcance economico, a tratar na moderna administragSo da 
India, que seriam resolvidas com relativa facilidade aproveitando 
melhor as suas condi^òes uaturaes, os seus habitantes, e os 977 
contos da sua receita eobrados em geral sem difficuldades, pois 
basta dizer que o anno passado n2o se processou a falta de paga- 
mento de urna decima ! 

Antes de terminar, dir-vos-hei muito rapidamente alguma 
coisa dos costumes e reiigiSo dos povos da India em geral, o que, 
com pequeoas modiUcaQiìies, se applica à nossa India, cujas ragas 
teem intima affinidade com as que se encontram em toda a pe- 
ninsala. 

Os indigenas dividem-se em quatro castas fundamentaes, 
duas nobres e duas plebeias. As nobres s3o Brahmanes e Charo- 
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dós, as plebeias os Vaixàs e os Sudras. A estas caatas s^ attri* 
buidos OS quatro servigos, sacerdotale militar, industriai e servii. 
Além d'estas castas ha os parias, ou farazes, que sSo producto 
ìUegitimo do commercio entre castas diversas, e estao abaixo de 
toda a classificaglLo. 

Os brahmanes nasceram da cabega de Brahma, e por issa 
s3o destinados à sciencia e ao ensino, os Charodós vieram dos 
bragos, sao os que govemam e commandam, os Vaixàs do ventre^ 
sSo OS que trabalham no commercio e na agricultura, os Sudras 
dos pés e fazem todos os servigos mais ordinarios. Além dos in- 
dùs, encontram-se os Parsis, os Mulsumanos, os Africanos e os 
descendentes, que sSto brancos nascidos na India, de paes euro- 
peus e que durante muitos annos occuparam quasi todos. os car- 
gos na administragSo e no militarismo. 

principio das castas é rigorosamente mantide, o filho se- 
gue invariavelmente a vida do pae, ninguem tem o direi to de sair 
da esphera de acglo que Ihe é marcada pelo nascimento, ligagSo 
entre castas differentes nao pode admittir-se e tSo arreigada està 
està idèa, que mesmo entre indigenas christSos, e que o.sào ha 
mais de duas ou tres gera§5es, quando querem contrair matrimo- 
nio nunca deixam de procurar noiva em familia, que tenha ori- 
gem egual à sua. Atravez os seculos as leis de Manu conservam 
a sua influencia. Mysterios de atavismo, 

Os sacerdotes e os gentios de castas superiores depois de 
comerem pintam na testa varios symbolos indicativos da scita a 
que pertencem: Os sectarios de Vichnù usam tres tragos verti- 
eaes, os de Siva tres tragos horisontaes. Estes tragos sao feitos 
com cinza de bosta de boi secca, com lodo do Ganges, com aga- 
frSo ou com tinta vermelha extraida do Cucomb. 

Antes de corner tomam sempre banho, conservando durante 
algum tempo um bochecho de agua na bocca: depois sentam-se 
no chSo, e servem-se sobre folhas de bananeira. O terreno, que 
serve de mesa é primeiro barrado com bosta de boi. Antes de 
comegarem a comer percorrem, com a mao as bordas da folha 
que Ihe serve de prato e tornando ciuco bocadinhos de alimentOj^ 
por duas vezes, ofFerecem-os aos Deuses e aos ciuco sentidos. 
Em seguida comem no mais absoluto silencio. Fui hospede du- 
rante alguns dias de um importante personagem gentio, que me 
tratou admiravelmente, mas naturalmente obriguei-o a tomar maior 
numero de banhos, porque a minha presenga era sufficiente para 
se julgar poluido, nao podendo comer, resar, etc, sem proceder 
a previas ablugoes. 

Quando um europeu vìsita um indù, a primeira cousa qu& 
este faz é offerecer-lhe a areca e cai, envoltas n'uma folha de 
bétle, para Ihe desejar a boa vinda. Sào em geral muito hospita- 
leiros, attenciosos e intelligentes. Nas festas que slo muitas, a 
que mais os extasia é o nautch ou danga das bailadeiras, servas 
do tempio ou devassadis, e diga-se de passagem que taes espe- 
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ctacnlos bem longe estSo do qne a maior parte dos earopeus 
imaginam. As bailadeiras silo em geral magras e ponca attrahen- 
tes, Qem mesmo as encontrei melhores em Benires. 

Apresentam-se vestìdas com muitas saias de gasa ricamente 
bordadas a ouro, cal^as apertadas no tomozello, onde atam urna 
fìta oom guisos. A dan^a consiste n'um rodopio mais ou menos 
prolongado nas pontas dos pés, batendo o compasso com os gui- 
sos, erguendo e torcendo os bra^os e as mSos, cantando coni 
voz dolente, nasal, e por vezes regolarmente d^safinada. À mu- 
sica é composta da mordanga, especie de tambor, tocado com 
OS dedos, e o serungui do feitto de urna rebeca. Eis tudo. 

A mulher indiana està bem louge de disfructar a millesima 
parte da liberdadc que tem a mulber europeia, e nSo sera ali 
que facilmente entrarlo as modenias idéas do feminismo. 



Egfejii de Paiigiin 

A indiana nao tem nem gosa dos mais pequeoos direìtos. 
Vive sempre na mais absoluta dependencia primeiro, do pae, de- 
pois do mando e dos iìlhos mascnlinos. As Jeis de Marni deter- 
minamque a mulher nuncapódecondiizìr-se peloseu proprio crite- 
rio. Os casamentos contractam-se na infancia, mas so seeffectuam 
na idade appropriada. Caso o futuro marido morra antes de ter 
effectuadò o casamento, a noiva fica viuva para todos os effeitos 
e nSo póde tornar a casar. Antigamente as viuvas faziam o sa- 
crificio i densa Salty, deitando-se na fogueira, que consumia » 
cadaver do marido. Hojn, devido aos esforgos do governo inglez, 
ptìde considerar-se abolida està pratica, calcutando-se que exis- 
tem mais de 20 mìlhòes de viuvas que nSo existiriam se ainda 
Ihes fosse permìttido o sacrificio. 
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J^ Vida que a viuva actaalmente passa é infelicissima. Apóz 
3 morte do mando quebra os braceletes, renuncia ao mondo, rapa 
cabtillo, ulto póde usar o mais pequeno ornamento, nSo come 
senào urna ves por dia e vive no mais completo isolamento, mesmo 
entre a sua familia. Os iadùa acreditam que nSo podem entrar 
' no céo se nio deixarem na terra um fìlho que Ihe recite as ora- 
g^es é bora morte, por isso a esterilidade é bumilbante. O nasci 
mento de um filho varSo dà logar a grandes festas. O pae offe 
rece ao seii Deus, còco e assuoar, esparge a casa com bosta de 
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boi diluida em agua para afugentar os maus espiritos. Todos os 
que habitam a casa esfregam a cabe9a com oleo de cóco, levam- 
se e purificam-se. Em algumas localidades faz-se ao sexto dia, a 
festa à densa Satty, pondo-se ao pé da mSe urna porgao de arroz, 
dez ou doze litros, rodeada de cócos e urna candela accesa. Du- 
rante toda a uoite tangem as gumata» e ontros instrumentos, 
n^o sendo permittido is pessoas da casa dormirem, Na casa em 
que se fizer està cerimonia todas as màes qne tìverem filhos, 
que ainda n^o tenham attingido a epoca de denti^ào teem de 
sair com elles com receio que o dìabo Xatam nSo se introdusa 
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no corpo da creanga cuja bocca desprovida de dentes nSo pode 
evitar-lhe a entrada. Ao degimo primeiro dia todas as pessoas se 
purìficam com ag^a benta Panchà Gavìà, de Panchà cineo^ e 
Gavià^ vaecaj quer dizer as cinco excregSes e secregSes de vacca^ 
a saber: o leite, a manteiga, o soro, abosta e a urina. 

Se acontece a mulher morrer antes do decimo dia, ent%o fa- 
zem-se coisas extraordìnarias. 

Quebram-lhe as articuIaQoes dos bragos e das pemas, era- 
vam-lhe na cabe^a um prègo e o corpo sae por um buraco qua 
se abre na parede e logo se fecha. Iste tudo se faz para que a 
jnorta n3o possa voltar para traz e nSo saiba entrar "em casa, 
visto imaginarem que o espirito so pode entrar por onde sahio o 
corpo. E' uso entre òs gentios a incineragao, por isso nSo ha 
mansoleus, limitando-se a piantar no legar da queima a arvore 
Tussoly, pela qual tem grande veneraQSo. Tambem é muito ve- 
nerada a Veddo ou Ficus Keligiosa, porque os seus ramos escon- 
deram a deus Chrisna, quando menino, aos olhos dos seus perse- 
guidores. Os brahmanes, reconhecidos por este servÌ90, introdu- 
ziram as praticas de dar algumas voltas em roda da arvore, collo- 
car-lhe fiores ao pé do tronco e espargil-a com agua. 

Se se contam por centenas as cerimonias religiosas d'estes 
povos é por milhares que se podem contar os seus deuses ou 
objectos a que prestam veneragào. Para o indù, tudo que existe 
no mundo material ou immaterial é uma manifestarlo da divin- 
dade e tem uma parte da emanagao divina. Creio bem que nSo 
ha no mundo povo mais arreigado às suas creangas. Em Bena- 
res, a Roma indù, ha mais de 4:000 templos e sanctuarios e o 
seu poder sagrado é tao grande, que o avistar as flechas dos seus 
templos é sufficiente para purificar o maior peccador, mesmo 
que seu peccado tenha side corner carne de vacca ! A mais pe- 
quena descripgSo ou noticia que eu tentasse dar-vos sobre o pan- 
theismo indù levarme-hia muito longe e para nSo vos fatigar di- 
rei apenas duas palavras. A base do brahmanismo puro é o culto 
às origens da vida, ao poder creador, às forgas da natureza em 
todas as suas manifestagoes. Pelo seculo Y, antes da nossa era, 
appareceu Cakia Mouni pregando a sua admiravel doutrina, que 
tomou noiQe de Budhismo, porque elle mesmo foì chamado 
Budha, que quer dizer sabio. D'està doutrina nasceu o Jaisnìsmo 
e por toda a parte appareceram outras seitas, cujas differengas 
sSo tSo subtis, que se tomam completamente incomprehensiveis 
para nós. 

Budha foi absorvido no brahmanismo e das alteragSes que Ihe 
foram successivamente introduzindo, resultou o neo-brahmanis- 
mo. A trimurty ou trindade indù, comp8e-se de Brahma, que 
cria, Vichnù, que conserva, e Siva, que destroe. Os livros sagra* 
dos sSo Riga- Veda, JaiurVeda, Sama-Veda, e Atarva-Veda. A 
alma sofire varias transmigragSes antes de entrar no Calàs, o pa- 
raiso de Siva. Vichnù tem apparecido no mundo nove vezes debai- 
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xo de enoarnagoes differentes ou avatares, de Peixe, de Tartaruga^ 
de Javali, meio homem meio leào, brahmane anSo, Purìsseramo, 
Rama, Crisna e Budha, vae agora para a decima, chamada Cai- 
unguy, 6m que apparecerà em fórma humana, com tres bragos, 
montado n'um cavallo branco alado. Està apparigao terà logar 
no firn do periodo *que vamos atravessando, isto é, d'aqui por 
uns 430 e tantos mil annos.Como se ve indus sSo prodigos nos 
seus oalculos. A terra tem de atravessar quatro perìodos. O 
prìmeiro chamado Critayuga, durou um milhSo 728:000 annos, o 
segundo Tritayuga, um milhao 2:960, o terceiro Duapar 864:0C0. 
No firn -do quarto, tudo se desfarà e voltare ao chaos de ond^ 
saiu. Quem sabe se elles terSo razao? 

Como védes, meus senhores, pouco interesse vos poderi ter 
merecido està desataviada exposigSo, e por isso mais vos agrade- 
^0 a vossa benevola attengào. Para concluir passarei a mostra- 
vos algumas projecgSes photographicas. 
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